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0 QUE, NOS FESPERA ! 

Era trabalhos de, orga-
nisação definitiva vae à ca-
mara dos deputados gastan-
do os primeiros dias da sua 
vida. 

E:' de crer, que em breve 
seache ella completamento 
e legalmente constituida. 

Diz se, que o sr. Dias 
Ferreira apresentará logo 
nas primeiras sessões as 
novas propostas de fazenda, 
e que estas só tem por fim 
principal ag-ravar a sorte 
do esuiagado contribuinte. 
Elpediontesvelhos,que tem 
dado, corno tristes resulta-
dos, as tristissimas corise-
quencias, que estão sobre-
saltando todo o paiz, não 
só pelo estado melindroso 
das nossas finanças e do 
nosso credito, como tam-
bem pelo desarranjo e de-
siquilibrio das nossas eco-
nomias. 

As novas propostas de 
fazenda, ao que se diz, e se 
annuncia coro antecipas -ao, 
augmentam os impostos in-
directos, já de si tão cruel-
mente exagerados sobre al-
guns generos de consumo, 
que podem muito bera ser 
classificados coma de prï-
iiieira necessidade. 

Tem liavido o maior si-
gillo guardado pelos sacer-
dotes da tribu governamen-
tal sobra o principal ob-
jecto d'essas anciadas pro-
postas, psrtn laborioso do 
sr. Dias Ferreira; mas, 
n'estes ultimos dias tem 

vindo á suppuração 0 ZIMI 
,zttn• de que as novas medi- 
das fazendeiras terra por ob-
jecto principal augrnentar 
cruelm•mte os impostos. E' 
de cr8r, que assim seja, 
porqu+a do contrario, não 
haveria tã,ó grande segredo 
nem tão desuzada rezerva. 

Tambem na Camara dos 
pares vãoapparocendo sym-
ptomas. duma febre pernicio-
sa que trará consigo mani-
festações d'lins escandallos 
mascarados corri vestuarios 
de syndicatvs, companhias 
instituições de credito, em 
que alguns figurões engra-
vetados tem_ mettido a unha 
e enterrado os dedos, mas 
queira. Deus, que estes an-
nuncios de funefões divertidàs 
não sejam " adrede ensaia-
dos para desviarem as at-
tenções do paiz, o as medi-
das de fazenda passarem 
sem o devido reparo, e sem 
tl discussão, que merecem, 
lor,ind0 o governo dos mo 

nopolios o gozo,de mais al-
guns dias de vida regalada 
o pacata. 

Que n'este paiz ha syn-
dicateiros, que se tem rega-
lado e enriquecido fabolosa-
mente àrïoss•t' •ut••ï; " nii 
Buem o duvida, todos o 
voem, o o sabem, porque— 
quem cabritos vende, e cabras 
não tens, d'olgures lhe vera—. 

Bom será pois, que taes 
pancamisttts sejam- descober-
tos e castigados, e que os 
tribunaes não sejam só para 
se oecuparem com mizer•a.-
veis „ratoneiros, mas sim, 
para julgarem e castigarem 
r;randiss}mos ladrões. 

)vias em que dará todo 
este fogo de vistas ao prin-
cipiar a festa ? 

Veremos, mas o que se 
nos affigura de mais certo, 
é que, no fim de tido isto, 
o contribuinte pôde deitar 
as barbas de molho para 
largar o derradeiro pedaço 
de pello, que lhe será arran-
cado belas mãos - dos que, 
era vida lutuosa e regala-
da, veio bebendo, a largos 
tragos, o suor amargo do 
POVO. 

Menos impostos e mais 
economias, que signifiquem 
alguma coisa, é o que,. nós 
muito desejamos. que seja a 
alma das novas -propostas 
de fazenda. 

(lerá sem gravame para os seus 
administrados augrnentar a re. 
ceita do thesouro municipal. 
E até belfo seria que apro-

veitando esse nugmento de re-
ceita a nossa nova muiiieipali-
dade, que na sua maior parte é 

e isso nos faz receiar a velha,  
que padeça dos mesmos vicies, 
erros e defeitos da gerencia an-
terior, so corppenetrasse do que 
seja fazer uma boa administra-
ção municipal e comprehendesse 
que não foi eleita para servir só. 
mente as conveniencias de duas 
familiar ou os interesses d'um 
agrupamento partidario. 

Dizemol-o assim franca e 
afoutamente porque para• con-
tinuarem as ruas no desgraçado 
estado em que se encontram, pa-
ra os serviços municipacs cor-
rerem .,um o desleixo comi que 
teem corrido e para não se ia 
zer nada de geito durante um 
triennio completo, são escusa-
dos augmentos de receita, ou en-
tão melhor será que a esse no-
vo rendimenio se siga uma di-
minuição na contribuição Gama-
i 

A Assoéiaçãó Comniercial 
de Barcellos no legítimo uso do 
+lireito - dê Petição e no zelozo 
prol osito de melhorar as condi-
ções da sua classe, dirigiu á 
em. ° Camara municipal lima re-

preÊcntaç~•u), cujo theor já demos 
no n., 148 d'este periodico, e 
em que cereiue pedindo o lança -
mente d'util 1mpOstoque 1 mesma 

corporação pareça mais justo se-
bre os" commerciantes e indus-
triaes que de fóra do concelho 
conco`1,4íplii aos nossos mercados, 
seira nada pagarem` para o cofre 
municipal, lendo ja por si a 
vantagem de realisar todas as 
suas tratisacções a dinheiro. 

Achamos, ém verdade, pon-
deraveis as razões fundamentaes 
d'esta representação, não se nos 
antolha que o pedido e alvitre 
deva siar desprezado, e até, em 
nosso indiviáual conceito', enten-
demos que a exIn.1 camara pro-
cederá hem, se souber appr•ovei- 
-ter convenientemente a ideia,'e 
a vier a converter em' realida.-
de, pois que assim attenderá e 
favorecerá dentro da arca do seu 
mnnicipio uma classe impor tari-
te, sem - detrimento ou prejuizo 
de qualquer outra classe, e po-

rar a. 

Augmentar as receitas, ,bera 
se fazerem pontilh•Jios e trav es-
sos'de estradas aos apaniguados, 
isso é que não deve ser ! 

Tirar 1:000 reis a rada urna 
dessas polires mulheres que lu-
tam com mil necessidades para 
poder amamentai e crear os pe-
queninos seres que lhes pendem 
dos braços sem assim poderem 
facilmente procurar a subsisteri-
cia e o alento precisos para tão 
ardua c•sublime tarefa, quando 
ha tanto por onde se possá cor-
tar no orçamento municipal o 
com a circunstancia aug`ravante 
de se votar no dia seguinte mais 
um pontilli io, não é, não pode 
dizer-se que •,­ja administrar betn! 

Airldá b•_•ni que honve da 
parte ela niirior)a progressista 
quem votasse` contra unia tão 
llemhumana resolução. 

Muitas mais considerações 
nos são suggeridas a este pro-
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vantagem que adviria dei insti-
táição d'nma justiça barata e 
prompla. 
E conveniente, pois, mos-

trar aos si- s. deputados os as-
sumplos que lhes devem mere-
cer attenção ,e as providencias 
que ,,_ pratica e a experiencia 
aconselham, a fim de que elles 
façam algurna coisa de util, e 
não somente se esmerem em es-
grimir a riais esteril e indecen-
te verrSia, em urdir a mas vil e 
ardilosa intriga, ou em gosar 
ociosa vida pela formosa capital 
d'este3 reinos. 

Façam todas as classes ou-
vir' a sua voz perante os que nos 
governam e legislara e retirem-
lhe a sua protecção ou a sua con-
fiança quando nãe sejam devida-
mente escutadas, que não terão 
tanto qce censurar, tanto que 
incriminar e tanto que sofirer 
dos poderes constituidvs e admi. 
nistraçZ•es locaes. 

 n  

SEERVICO MILITAR 

E' concebido nos seguintes 
termos o decreto que restabelece 
a remissão do serviço militar, 
publicado ultima ciente no r Uia-
rio do Governo ➢ : 

Usando da alrctorisação que 
no governo concedeu a carta de 
lei de 26 de fevereiro do cor-
rente anno; hei por hem decre-
tar o seguinte: 

Artigo i.° E' estabelecida a 
remis-ão do s( rviço tailitar nos 
termos do ai-ligo 7.° da lei de' 4 
de junho de 1859, ficando, po-
rém}, sujt!itos .à segunda reserva, 
con€orine o preceito do ri? 3.. 
do § 2.° do artigo G.a c;a carta 
ele lei de 12 de setembro de 1'-87 
oS lnd}vi ,'UOs elite se aprº'reita-

retri (l'es1 : €aCnld.id4. 
1., G?w!íiUi)á receie:: do 

estado, e será al)14.cada ás ( es-
peras extraorcl ln s}'ias tila minis-
i.-vio da guerra, o prod,ucto li-
qu}ilO d'esta5 t'f:ml3Slie8. 

2.° ti preço (ia remissão é 
posito, mas ficarão pa,ra uni raie- { (Ifj q f0•W00 reis pira os recru-
lhor ense o. tadós e de 300•0G0 reis para 

Uma outra itpprescntação, 
que a Associação EGomrnercial de 
Barcellos resolveu fazer, 'e i qne 
deve ser dirigida á camara dos 
srs. deputados, tendo em vista 
pedir que sejam restabelecidos 
os juizes eleitos com a alçada 
que se jnlgar mais ' conveniente. 

Achamos justi3sinio o pedido. 
Pelos meios que a legislação 

em vigór faculta o recebimento 
dás pequenas dividas, quasi to-
das se tornam incobí,av-eis, e to-
da a gente prefere perdel-as a 
ter de desgraçar corri custas o 
pequeno devedor ou a ter de 
soffrer maior prejuizo. 

Basta esta consideração para 

os refi-aciarios. 
§ 3.° Os recrutas que forem 

ou possam vil- a ser clamados 
para o pretiepchimento, dos con-
tingentes da exercito ou da ar-

ruada, decretados alé ao anuo 
de 1893 inclusivé, poderão re-
mir-se pela quantia de 80000 
reis. 
§ 4.° Os mancebos que, per-

tencendo a algum dos referidos 
corilingentes, tenham sido con-
sidcrados refractarios, poderão 
remir-se pela quantía de reis 
150000 até ao dia 31 de agos-
to de 1893 ) e pela de 300;000 
reis depois d'este praso. 

Art. 2.' Desde. a dota da pu- 
se avaliar da necessi(lade, e- da W&,artitú (,o presente decreto dei-

xa de ser permitiid,) aos rnari-
cebos proclamados recrutas, ou 
a quaesquer outros legalmente 
destinados ao serviço militei, eu 
que estejam prestan(lo, livrarem-
se da respectiva obr•ig3ção dan-
do um substituto. 

Art. 3.° Fica revogada a dis-
posição do § 2.° do ,,,' ligo 8.° da 
carta de lei do 12 (io setembro 

de 1887, e a do § 2.° do artigo 
9G.° do regulamento de _ 29 de 
outubro de -1891: 

Art. 4." Deixa de se abonar 
(lU llgUef Ver1CI;Ile[110 aes lr)dl-

viduos que, corno praças lie 
pret, receberem instrucções se-
cundarias nos estabelecimentos 
do estado, ernqu:(ntu frequenta-
rem os resper,tiviris cursos. 

Ari. 5.° São appli'caveis •s 
praças actualmente alistadas no 
exercito, na armada e nas guar-
das mtlnicipaes, e. fiscal as d:s-
posiçõés deste decrete. 
§ unico. Exceptuam-se as 

praças de prez, que actualmente 
se acharem com licença para es-
tudar, ás quaes será prorogada 
a mesma licença emquanto fre-
quentarem cora aproveitamento 
os cursos res.pcctivos. 

Art. 6.° Proceder se-haa res-
peito dos mancebos que por erro 
ou omissão, deixaram de ser 
sorteailos nos termos do n." 4.° 
do artigo 15.° do regulaln(,r. lo 
de. 29 de outubre de 1891, ins-
crevendo-os nos rcceriseaalenlos 
dos annos 5E'rillnte5. 

Ai-I. /.° rlce i°rsogaJa a le-
,islaçãu uri} conte: ráo. 

SCIENNCIASkE LETTE.AS 

0 arntw e ou). C( til'.inLtt) de 
e•('Il -

traria ao :cio do enoi- I[1w; a 1wíti-
1.—za Veste as suas t;(I.S; C(1 i CS-

pi(Mida sil,ll)leza deixan(10 dita to. 
dos a tníssarn adquirir, tio Mesmo 
enodo que o poeta p:,iontéa as de-
licias de sua aliem m,nsivei, e que 
a fl, rintia espalha o aruina de seu 
calix de vedado. 

Dada tranquillisa tanto p me-
n'ni) coro o olhar de sua mã.e, que 
o beija risonh.í e apaixonada, cn-
xu f,ando suas lagrimas iono; ci,!es 
cota o calar do sou „anilho incon•-
ilaravel; cinda tr:!nquiliza tatíto a 
alma dos que soffi-em COMO â paz 
duma vida iJacifica entre os encsn-
tos do amor retribuidi• 

A sciencia que de dia para dia 
descobre novos horisonlos (la luz, 
póde ourar os i+hvsicos, 
porém só Deus curti os espir;1.1iae.•, 
que innebavelmente só se alliviom 
com a serenidade duma vida, aia 
qual tudo nos falla d'amor. Abo-
liada alterosa do soberbo l)aiaí•iú 

¡•óde abrü;ar a traïçáo, parei„ raras 
vk,zes a abobada ,ias cl+pQ(ias w, (J-
res elo ai.,wr abri1ga a 
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Ao lado da mulher querida, membro do ronselli) administraiive, de 
d'aquolla que é o bel;amo suave da Companhia Real dos Canii.ihEls 
que nos cicatrisa as largas e pro- de ferro Portuguezes. 
fundas feridas abertas wi coração 
enamorado, só senti aros emana-
çia,,•s grat:is, coso a inesmi ventura: 
e o rum 1r dilleissimo 11'1 brisa ( 1110 
ao b,ijar as fl Iritl:ls rarn.rlia•, r,)ç•1 
n'ess.i fronte, p.irecendo respirar 
chia de vida e amor. 

E' tão po,kticam;ne bcllo o ornar 
o ser arilado com , t,uv•r unia ca-
vatina de rouxinoes 11'11m jasmi-
neiro a0 luar ou como um desp,m-
tar d'aorora primaveral por entre 
umas nuvens tão cór de rosa como 
a toilette que a preciosa IIinelvina 
trazia a primoira vez que a vi n'11R1:1 
tarde ruidosa do jardim [)(-jante de 
gente deslumbrante de e; idarme 
setinosa d'um aveliudado de lyrio 
alpino, mas aonde q distiw-,ção do 
seu Perfil andaluz idealmente sua-
ve, fazia destacar e envolver rainha 
tlma de rapai n'um dutce ffir-nien-
e; numa aba tracçã o vaga, do crF-
oulita languida lia indolencia ne-
ctuosa d0 um verde metallico sobes, 
o frondoso arbusto que cobre o 
lago do jardim. 

Corno aili era tud 1 mais poeti-
co, e corno o amor d•nma loven 
assim, me sugeria á lembrança 
aquAias tendas das virgens melan-
cholicas dos pa:zt,s do Norto, e 
corno este pequenino orgão se 
abria como botão de lilaz para re-
ceber todos as impressões  

A natureza segredava amures 
áquelles que sabiam interpretar 
suas pa!avras, e sons o!h-ares des-
lumbrantes; timida e singella conto 
uma pudibunda virgem, ( oferece 
no mesmo tempo o contraste du-
ma magestosa e energica constan-
cia para brindar a creatura com 
suas proveitosas lições. 
A natureza e o amor é como 

todas as seiencias, que mais ou 
menos uteis, não podem adquirir-
se sem um profundo estado, sem 
um detido exame que 1[131}°50 tudo 
quanto de grande existe em cada 
uma (ias coisas que o costume nos 
faz olhar com indiffarença. 
0 que ama a natureza admiro 

n`ella Deus, porque seu coração 
sedento do bom busca-o com o 
mesmo afan com que o naufrago 
bn•ca ponto de apoio desejado para 
salvar a sua desesperada existen-
cia; o quo busca o bem deseja pra-
iical-a, e só com um. bom desejo 
pólo a creatura aproximar-se a 
]Deus, por que tanto é o poder 
d'elle, como a fraqueza do pobre 
mortal. 

Uma lonaa permanencia no 
campo quando a primavera se cri-
galava; pode-se dizer que e uma 
lição que nos instruo agradavelmen-
te, e nos fortalece para receber-
mos essa constante aragem do mar 
da existencia, agitação perpetua 
de toda a sociedade. 

Deus retrata-se na natureza, e 
erra ti virgem podibunda todo o 
conjunto de bellezas como o sol 
no espelho d'umlago transparente. 

Ar.slvo 13.as•ros. 

DIA. Á BIk 
Fazem annos 

Hoje—o sr. Manoel Joaquim 
de Sousa. 

Dia I.7—a£ exm.a' sr.°' D. Ma-
ria Clementina Pereira Chaves Mar 
ques e D. Josefina da Silva Cam-
pos. 

Dia i-8---a menina Celia Mar-
tins Lima. 

Dia I9—o sr. João Caetano 
da Silva Campos o o menino Abilio 
d'Azevedo. 

Dia 2D—os srs. dr. Francisco 
Ferreira da Fonte e Francisco Can-
dido Furtado d'Antas. 

-i-
Na segunda-feira passada par-

tiu para Lisboa o sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas, nosso pres-
tautissimo patrício e muito digno 

Regressou a esta ï illa com soa 
éxm.a esposa o sr. dr. ÍNI innel Nu-
nes da Silva, digníssimo t t4.-,,,lado 
do procur,,dor p g:,) n'usta co-
Inarca. 

--l-- 

Tpm passado inconitrlod ido d,: 
saudf,, achando- se já quasi resta. 
btlucldo, o sr. Lii:z l'erraz. 

-1-
Vimos quinta-feira nesta villa gado ille11os protegido. 

o sr. dr. Ad(1,1m de llauiiiciia, Para os acossar trata-se ele 
distineto advogado d'Esposenda, e 
ex-administr:Elor d'aqu,4d conte- orgaaisar nos dois concrthus 
lho, unia montaria em fór•ma, e a 

-1-- auclo-ri ,la la t111tnirlistrativa de 
Esteve sexta- ft'ir:1 nesta vila o f4 ri ir ia-te niici:lu á de Via-la 

sr. Deves de Castro, tenente- , 
coronel da administração rotina,. 

4 4- 
'lia dias (Ines— acha incomnio-

dado de -snu,le o sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva, digno conserva-
d<-,i,desta comarca. Que sua exr.• 
se restabeleç.-i dentro 8í11 brev,r 
são os nossos maiores desejeis. 

Portnval nãt pode deixar de 
tornai' peSS1i11tS13S. 

a As obrigaçõ.-•s de fi- l 1g, p. 
4 P. C. e as fios Tabacos 

t(,em varia+ln pou n . 10 fr.148,75, 
Ir. r.3 1 e, lr. 3`fi 7.50. • 

Leiht••—Entre o povos ( te 
Anciãvs, concelho ,te Am aranto, 

e C.1111pea, C^nt;l'!lin de Vilia 

Real, vnulieiair? CoIrada, alca-
leias de ! unos, que t@ ,, rii 111, 
ci lo aos povoa{lor, diziman,lo o 

Continna gra• amente enfermo 
o sr. Catl•Is Racha. 

Estão n'esta via-la com sua-- 
exrrly esposas os Srs. Manoel Gut- QIi1'zla de Marfim, e presente-
marãf,s t D imingos Pereira Este-
vos, nossos conlerraneos residen- mon te com resitiencia er:i Lis-
tes nu Po rto. !boa, visitou em um tios dias da 

1 semana passada o Hospital da 
Misericordia e As i d a-o 'liiva-
!ilo•, entregando por essa occa-
sião a quantia de G%000 reis 
coai o seguinte destino: 29500 
reis para o hospital, 30000 
1'E;iS para o ris}'lio e 7$500 reis 

para lagamento d i sua entrada 
corno irmão da confraria da Mi-
sericordia. 

Durante a sua visita foi este 
nosso benemerilo conterraneo 
acompanhado pelo sr. Francisco 
Antonio de Faria, que muito 
se tem interessado por aquelles 
estabelecimentos de caridade. 

Muito folgamos semi,re que 
temos de registar acções tão me-
ritorias, para lionra dos que 

as praticam e exemplo aos que 
os podem ]mirar. 

Itl3ou;>os--fiem razão tinha-
mos nós quando em um elos 
uutiaerca anteriores censurava-
mos o desleixo, indiferen-
ça, ou como melhor que]• 
rata chamar-lhes do nosso admi-
nistrador do concelho, sr. dr. 
Amorim Leite, relativamente á 
gatunagem que se acha por ahi 
aninhada, escolhendo esta- terra 
como um dos inelheres sitios 
para assentar seus arra]aes, 

Na passada terça-feira ap-
pareceram, pela manhã, arrom-
bados ,}'esta povoação, nada me-
nos de doas estabelecimentos, e 
varios outros com vestigios de 
começo de egual gentileza. Os 
larapios adoptaram. em todas as 
atas aventuras o mesmo spste-
ma. Fizeram unia série de furos 
em circulo . por meio de um 
trano, abrindo assim um buraco 
por onde conseguiram franquear 
as portas e apoderar-se do que 
enc•oatraram. 

Do estabelecimento do sr. 
Cout]nho á Pedra do Couto, rou-
baram i5•000 reis em dinheiro, 
tabacos e vinho. No do sr. José 
Antonio da Silva, em Barcelli-
nhos,, empolgaram quantia supe-
rior a í00•000 reis e uns 10 
relogios. 

E'm outros estabelecimentos 
começaram a obra mas não a 
chegaram a concluir. 

PELA SENIANA 

,tos 
la repartição ele fazenda d'este 
concelho foram? afixados editaes'1 
annunciando que em face do 
decreto de 3a- de àozemilro ul-
timo foram alterados os prasos 
e a . forma à pagamenlo das 
contribuições industrial e predial, 
devendo pior isso, com relação 
ao anno proximo frn.io realisar-
se o pagamento d'essas contri-
buições, apenas em duas pres-
tações, ,, 1 a no corrente mez e 
a 2.' no mez de julho futuro. 

Uíssa —No dia 7 tio corrente 
a familia Velloso Barreto man-
dou rosar no templo do Bom Je-
sas da Cruz,d9esta villa,pela alma 
do finado sr. Joaquim Velloso 
Barreto,uma missa, que foi mui-
to concorrida. 

viaxai•nça • IDarfzsásxezit,4 
—0 = Ecotiom;ste- Vrançais t 
referindo-se á, nossas finanças, 
diz o seguinte: 

Não tem havido alteração 
nos fundos portuguezes; os co-
mitês de crédores estrangeiros 
protestam e com razão contra os 
botas que lhes dá o governo. A 
reducção dos dous terços nos ti-
tulos da divida portugueza, de 
que o decreto d'e 12 de junho 
,;ião determinou o caracter,, vai 
ser declarada definitiva. Nós 
previmos isso ao dar conheci-
mento da recusa do• anterior mi-
nistro da fazeuda em entregar 
qualquer titulo representativo 
dos dous terços não pagos. risses 
conservam-se, todavia; a fr. 
22J0; sem creonpon de fr.0,50. 

Por fita o modo vago em 
que o rei fallou com respeito ás 
questões financeiras no discurso 
de abertura das córtes em 2 de 
janeiro, insistindo mais na ne; 
cessidade de se tomarem mëdi-
das tendentes a equilibrar o or-
çamento do que na essencia 
d'aquellas medidas, dá margem 
a todas'as supposições, que o 
estado larnentavel das finanças 

Iìesl, pede lo a organisaç5o d0 
banJa ,l;i,i se juntara ao organt-
saao no alto do Mar-art. ` 

.%'nuto 10citarro—ReAisa-se 
bole na II•t,g itezta de •l.a ïsl aria 
fio Abbade tio NTelva 1 cosluina-
da romaria a St.°.Amaro, que 
estando o dia bonito terra sem-
pre gr•an,le numero de devotos. 

VIhHamflir pio-0 nosso 
conterraneo sr. Domingos José 
Coefl?o (la Silva, natural tia ire-

Ainda não est-ao descobertos 
os auctores daS apanhias. 

TE3$;iY3 p<:tr•z3Cr %C-1N,ì dr 1 
D tio correnit', no uititrio Cu111-

11o]o v]ndo do i'urio. r'11e;ou a 

est:1 villa em direcção á e isri do 
sr, W.1,11ig",o de S 117:1 Aevt?Elo, 

t,il 1i .fCt',iirrli:i rsi?? grt:po , le gos Ii Edri•*t!r'S Al ves Gom(' 

C•Epti'Lt'5 d:Ulneli:l (.: la,;e yw. ViHa l(fCtCt;rUlla •S. Nic4ftinh, ,; 

sob a dirccçàn do sr.. YMalloel Anton io .11vos ,N1 ()l• ado, Mari-
L à,, , (. ig:uINar:irn urna truta rilias; l ominO()s Alves da Cruz, 
nitrito !1(-111 ( t]saiarla, e viertlm Antas; Anianio Fi-mic;sco (!e 
dar as buas Cestas z luell,, nosso ,Mirari,la, cotirei; Manoel José 
conterrineo e moa exula famil]a, da Silva Barreiro, P1 ,10 1 rolo; 
exectilanJo Ni- essa occasião i Manoel Gz)rií-uives d0 cabo, Fon-
Iin ,IlSttrnos treelios de musica. to-boa: Jt,sc Francisco Pereira, 
"Tratado de Esposen,lc -- .? ntonin Gonçalves 

c $ re a r± liema'ulin e n31or- 1 da ilrril, ' i 
á3i .i6—t);n dl,spaclio da Ag enci a I 3arc,,llo_ Antonio 
Dalziei, publica,lo prios jw naes José ,l• Sirva, B:irccllinbus; isa-
estranoeiros, ,fiz que proseguèm ¡ noel Martins Antunes, idem, 
cora exito as negociações esta- l 1:.iiocl Aves, A1lulia; José AIi-
olallas para conclusão (lé um ! tonio Pei( ira Li1?a, S. Baribo-

1,iratado do commercio entre a 1,)rneu; e Aiito11 ;1 G,,)nçalves 
Allemanha e l'oi tu;;al. Ramos, B ircellos. 

,A Affi,manha, acrescenta o 
referido despacho, reclamava 
garantias que, Portugal está ago-
ra d]sposto a fiar, e a conclusãt, 
do tratado está irriminente. 
'Uor>rer por a3" ri-cr—E(n 

Lisboa, responJeu ha dias um 
malfez accnsa(lo de crime de 
darnno, pois lia tempo, na es-
irada ila circumvallação, quando 
conduzia um jumento fierten-
cente ao fazen,leiro Manuel 13 )r-
ges, 130 o desviou (fuma car-
ri)t;•!, resultando ser o animal 
colhido e ficar alojado, !.leio que 
as testemut►bt,s ietatam attribu-
indo ao roo toda a culpa tio 
desastre. 

0 homem jnstificou-se assim: 
Juiz- Porque não desviou 

o jumento da carroça i Voceme idem; dr. Augusto llaitos Lo 
cé ]a dormindo ou estava em- , Pes d'Alnicida, ideia; dr. José 

Julio Vieira Ramos, ideia: l;a-
noel Lniz Simões Enconcados; 
dr. Joaquim Gualberto de S•, 
Carneiro, Bai•cell]nhos; Mati,cus 
Zefe r]r,o 1, creira da Stlsm, Quin-
tiã€s; Gonçalo Alfredo A!ves 
Pereira,, Barcellos; Francisco 
Duarte Pinheiro, Campo; dr. Joá 
.Joaquim Duarte Paulino, 13m.-
cellos. 

≥:+ aliieelmento— .ante-h fin-
tem, aclt.snd.1 -,v (ii visita erri casa 
da exin.a sr.' D. DtIrïna F t+.- reis 
Ponce de l.,'ão, a exin.a sr:' 1, 
Maria das Dores Faria e Sirva, 
proprietaria. desta vilin, sentiu-st; 
mui+i;cimo incommodada, mandou 
busc.r â sua casa o testam0nto 
que ha 1;o(ico tem,}o bacia feito, 
e sendo chamado uni tabetlia0 
que im-ned'atamente o al-provi 0,11 io 
tardou muito que a mestria st•nhora 
exalasse o ultiuw suspiro, nus, (, bs-
tante todos os cuidado, d.1 familia 
i isitada e dos pr;)niptos .s 
medicas que lhe °foram mini'tru 
dos. 

Instituiu por herdeiras a suas, 
sobrinhas fithas =, du sr. , Mao•1el 
Ienacio, dto Porto. 

A' família enlutada o nosso pe-
sa W. -

lttltlli€ste—Cum numerosiss roia 
assistencia teve Ligar hontem no 
templo da Oi,(It,m. Lerceil-a a , missa 
do trigesimo dia, inindada resar 
pela exm.° familia do sr. ,I,,ão Ari-
tonio da . Gasta Guíma—iães, em 
sufïragio pela alma de tão saudoso 
cavalhhiro. 

g.aac4m— Estão de meto o di-
gno juiz di3 direito desta comarca 
sr. dr. Antonio ,Augusto Fernandes 
Braga e exrn.a esposa, por ter tal-
lecido, a bordo do paquete « Por-
tugal» cora procedenc.ia da Africa 
occidental, o sr. Gonçalo da Silva 
Sequeira; enuliado e. irmão de suas 
exe.'s a quem,por este motive, en-
¥!amos a expressão . sincera da_ 
nossa condol,,ncia. 

ç,ilves Orpbão, Adães; José NnÍ,  

noel Fernandes, F, rate- boa; Ma-
noel Liiiz de - aiWran,3a, Barcel-
lo•; Attlnf?;o J(j.•(_' Ferr'eir'a, Fa-

r•in; Joagn:iii €$arroso e, Mattos, 
Bat•et Ilos; Bento Atigu:io ria 
Silva C rr,iost, Barcellos; Domin -, 

briagado ? 
Ft'le— Nem um-i, coisa nem 

outra. Estava tão esperto como 
estou agora. 

Juiz— Fei-o entâo de pro 
posito ? 

A- -Nã,i, senfior, não fiz, 
0 carroceiro é que teve a culpa 
porque rios entalou contra o 
muro. 

Raiz—A1as assim como vo-
cemece se livrou, não podia 
taunbem salvar o burro? 

Elle=Nada discas 1 morrer 
por morrer, morra roeu pac qua 
é mais velho. 

Juiz—Não diga mais nada, 
homem qua basta isto para jns-
lìfical-o. 

E absolveu-o. 
e•aGR'ai•©• +£ q•isan•tfi•ac•—E. 

a seguinte a pauta dos jurados 
para o 1.° semestre de 1893: 

Manoel Gomes Gandra, de 
Bare,Alinhos; Manoel kwotiio 
d'A!me]da, Barcellos, Antonio 
José Lopes da Silva, Sequende; 
Antonio d'Azevedo Arantes,Fon-
te-boa; Manoel Pranciseo de 
Sousa Vianna, Barcellos; Joa-
quim Gomes Ferreira, Carva-
Ihal; José da Silva Figueiredo, 
Caria; João Luiz da Silva, Uclia; 
Manoel José Alves Soutéllo, Ge-
m-zes; José Gonçalves Vallada 
Junior, Alheira;. Manoel d'Aran-
jo Carvalho, Viatodos; José da 
Costa Terra, Esposende; Custo-
dio Ferreira, Bastuço S. João; 
José Alves Morgado Junior, Ma-
rinhas; Antonio Gomes Paturro ; 
Fão; Manoel Gonçalves Torres, 
Barcellos; Manoel José Fernan-
des Ribeiro, Per.elhal; José Gon-

Pani:i eSpecial para os cri-

mes Je moeda falsa: 
José Úistodio da Silva Cor-

reia, Er►cnur•.doç; Márioel José 
da Costa Sá Vianna, Tamel St.a 
Leocadia; José Martfues da Ces-
ta Freitas, I3arcellinhos; dr, 
Francisco Ferreira da Fonte, 
Barcellos; dr. E,luar30 (Ia Silva 
Salazar, ] dera; João Niachado 
Ribe:ro, . Garvalhas. rir. José 
Barroso Pert-ii•a de Mattos, Bar-
cellos; dr. Manoel Ludgero Go- 
Ines Alvares de tií1 Bamires, 
idem; MathIas Gonçalves (ia (àruz, 
ideii); conselheiro José d'Abreu 
do Couto d'Anlor]iii Novaes; 
idem; dr. Iioib igo Augnsto Cer-
quei.ra Velloso, idem; Antonio 
Caetano d'Ailrie](ia Peixoto, 
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unas ,k,esitis—Damos em se-
Ada a reação aos pútires por 
quem foi distribuido Q producto de 
subscripção das lioas,-fesW Se-
gundo a nota quo recebemos da 
commissão composta dos srs. dr. 
Auionio Ferraz, Francisco Macha-
do Carmona o Eduardo Vieira Ra-
mos: 

Fernando José da Costa, rua 
de S. Francisco; Maria Rosa, idem; 
Theresa Ferreira, Fonte de Baixo; 
Maria Nabuca, idem; Anna Motia, 
rua da Barreta; Joaquina Ferreira, 
Tua Barjona de, Freitas; Luiza Ma-
ria da Graça, rua Duque de Bra-
gauça; Maria Morta, idern; Leopul-
dina Luk% rua da Estradas Anna 
Lopes, rua de S. Bento; João José 
do Lima, Cimpo de U. Carros; 
Ctu istina Gurnes, rira de S Bento; 
alaria Luza Lopes, idern; Affunso 
flenriques, idem; ?ciada Barhosa, 
idem; 'tilaria C•)rcovada, idem; En-
gracia llangalha, rua da Estrada; 
Manuel Miranda, rua cias Capellas; 
C3thai ina de Gosrnãw, rua da Es-
trada; .Antonio Sainixo, BomOm; 
Pularia t'iotor, rua das Capólas; Ro-
za hilippe, rua de S. Bento; Jtxr-
quina da Bagoeir•a, rua das C3pel-
Ìa,; :\ nua Paisana, rua de S. Vi-
,ceute; Vietoria Garcia, - idem; Ma-
ria do Soldado, rua de S. José; 
Anna Ruza Barbuda, rua das t',a-
pelias; Porpetua alaria, rua (Ia Cruz; 
itoLa Canchas, rua Faria Barb(,z); 
:.Caaellas, idem;J.Canellas, idem; 
ffimio da Silva,rua das Flores:Luiza 
Bernarda,rua Faria Barboza;Thereza 
Bm-huda, ideai; Joaquina Gonça-
linha, rua Nova ele S. José; Anna 
Mira, Cena, Fonte do Baixo; `l'he-
reza itlane!ra, ideai; desta vida. 

:Siaria Sulipanta, N1arec8•; The-
reza &1panta, rua Martins de Fa-
ria; Maria Joaqu ni Caqui lha, S. 
NLgueì o Anjo; liaria Linhares, 
ivl•,ntilh5u; Margarida C ) sta, 
Juaquina Roza de Barros, idAiu; 
Julga Moura, idem; Thomisia Ser-
rallieira, iderD; Maria ALmeta, Boa 
Vi8t ; alaria Pret:j, rua elo Baiai,; 
Anca Joaquina de Jaçus, idem; J3-
,:rntha Termoceira, - Penedos; Joãu 
llescaimbilha, idem; Ar)na Soares, 
S. Braz; Roza llenriqueta de Jesus, 
Areal, de Barcellinh.)s. Foram dis-
tribuidos 200 reis a ciada uni. 

%4wa 1Werarria—O nosso 
patricio sr. Marioel R,)ças vio reu-
nir em riria volume; que; intitulará 
—eRosas d'um dia»— multas das 
suas mais formosas poesias. 

•y5 pa••sosdas de fazes:-
4=X-0 V. ministro tia fazenda+; 
no seu p1)no fieianceiro, deseii 
contar cora receitas ou diminuições 
de despeza excepcionaes, em rol i-
Yão ao futuro anno eccnomico, vis-
to que os medidas qte vai propor 
aio .pildem ter plena execução e 
influencia durante tudo este antro. 
Uína,das diminuições de despeza 
iotlsiste na amurtisação dos titulo, 
aniürtis•veis. 

E 

DA 

CORTE D'EL-BEI D. MO V. 

Consta tambeni que neto serão 
pedidos seis mil contos ao impos- 
to de consumo, como se pro:pab u, 
ipor quanto não só o adeficit» fica 
1 áquem , d'aquella quanl.ia, mas a 
reducção obtida na divida fluctuan. 
te em virtude do contrato com o 
Banco de Parfugal, a ce,iaação de 
todas as isenções de impostos, o 
auginento do imposto de sello e 
varias outras providencias devem 
produzir, segundo dizem osamigos 
du governo, quantias importantes 
para o egtiilibrio orçamental. 

1%tIVEo •ié;) 3 a aDgaar 4•—'Jm 
pequeno vapor de Vigo, que an-
dava fazendo o serviço dos pharoes, 
encontrou perto da costa uni navio 
abandonado, com agua aberta, que 
recebeu para o porto de Mar&-

Duas horas depois entrava no 
mesmo uru escaler com o ca-
pitão do navio abandonadu e qua-
tro marinheiros. 
0 capitão declarou que estan-

do o navio com agua aberta, -pedi-
ra ao capitão de um vapor russo 
quo o rebocasse até Vigo, roas na 
r.oute de segunde para terça-feira, 
como o cear se encapeliasse, o 
cabo rompeu-se, ficando o navio á 
mercè dag ondas. A tripiAbção ti-
nha passado para o -rapor russo, 
e então o capitão e quatro mari-

'11111u705  emb3rearam em uru esca-
lei- eni direcção aliaria. 
o navio abandonado é a barca 

noruegueza alkanceklino gire sa-
bir•a de Lisboa para Stavanger,com 
carregárrento de sal o cortiça. 

E-tBá'.1€ 121-®S— Na ultima soss-ao 
da cornmissão municipal foram 
distritluidos os pcl„uros pela for-
rua seguinte: 

Dr. Augusto l,attos—lxpos-
tos, estradas, byg feno e beneficen-
cia; Fida —Com iterin, matadouro, 
assounuas, praça, carros c cochei-
ros; Gonçalves da Cruz—IItimi-
aação, jardins e arvoredo,; Este-
ves—Feiras e ineendios; Araujo— 
Rnís, largos o limpeza; Benevides 
--; isc+lisação, rira; 0 ricir — 
Idetn, Feritat?d•s—A•!raS. Comn,iS-
são d'ubras—dr. Alattos, Este.es• 
e balcão. 

XI 

(continuado do n.° 149) 

I?qubani-se estes fe, tej•)s, e 
vamos curro?, nos Ires dias se-
guintes. 0 foge de vistas do cas-
iHA de S. Jorge importou, nas 
quatro noites; na avultada quantia 
de quarenta contos de reis, ou de 
Cem m0. Cruzados, que era o modo 

de contar n%quedo tempo, e assim 
achamos euripto em inemorias 
contemporaneas. Esta somma, em 
uma epochi era que o oiro e a 
gaia Unham uru valor muito in-
for ior ao que hoje tem, poderá dar 
urna idca da grandeza do espeda-
culo. E uni tal dispendio em 
(►barro fogos de arte ( cio pode tam-
bem s Si- de base para se cal-

r,' 

T• •a►•iC•í••1•S 

Por ordem (lo ex n.° presi-
dente da asseznhléa geral, seio 
convidado, os srS. accionísias 

tl'este Banco, a reunirem-se, 
conforme o disposto no art.° 37 
e § 1.° dos está tusos, no dia 30 

do'corrente mez, pelas 11 horas 
da manh5, na casa do mesmo 
Banco. 

Barcellos, 11 de janeiro de 
1893. (4 
O secretario da assemblea 

geral. 
Antonio Augusto d'Almeida 

zevedo, 

ATTEI CÂO 
José Vicente Marques.. des-

> villk tendo de retirar-se 
brevemente para os Estudos 
Unidos do Drazil, vende as se-
guinm% propriedades:--?Za fre-
ueaiá de S. João de Viila'l3oa, 

janto á quinta do âfarnots, o 
campo denominado elas NhMar-
das; na dita €reguezia, junto á 
mesma, a bouça denominada 
do Castanheiro; na freguezia ela 
S. Alartinho de Y ola Frescah 
nha, doais canipos denomina-
doíi os Lameiros; urda Caia 

torre sita uai rua das Capc,l-
ias, desta vílla, e um fôro an-
noal de 261000 reis. (7) 

EDITOS DE 30 DIAS 

2-, publicação. 

€'elo juizo de direito d'e,, t 
comarca, e cartono do escrivão 
elo 5.° of leio, Azevedo, a re-
querimrnto do mente do 11i is-
terio Publico na mesma, correm 
editos de 30 dias a contar rla 
segunda publicação Da folha o 
cial, citando quaesduer credores 
incertos ou domiciliados fdr'a 

desta comarca, que se julguet.i 
cone direito ao producio ene de-
pesito do espolio do padre Do-
mingos i+ernanlles Cardeirrz, ab-
bade que foi da freguezia dia 
Pa nila(, a fim de dedl.Isíreïii ;í 
reclrimaç<•o de seus credilos ix) 
praz(, de 10 (Jias pasIcri+ares :,os 
rnesnir•s editos. 

Rarcetlos, de janeiro tie 

1533. (3) 
Verih(luai a exacção, 
O juiz de direito, 
Xet m(e)des Brasa. 
Q escrivão ajudante, 

Fr"11c"sco d'Assis i~laï .lucÇ 
XAZeveil.o.. 

NOVIDADE LIT4ERAR 

Em pr,blicaç;,o 

DE 

CALDELAS 4 AGUILEftA 

Obra de pina o acerada critica, 
illustrada corri e.ptinios desenhos 
devidos ao Brilhante lapis do auc-
tor, e dividida em 12 fasciculos 
cíiirl•senaes, abrangendo cada um 8 
paginas com duas ou ires gravuras 
soltas e no testo, peio 
modico preço de •30reb, cada um, 
pagos no cacto da entrega. 

As assignaturas, nas lomlida-
dos onda não houver correspon-
(lentes, deverão ser pagas adean-
tadarmente, ais series de dois, tms 
í)U mas fasdeulos. 

Fiada a obra dar-se-ha come) 
brrnt?e aos sr, assignantes urna 
imdisAinn capai inapresa a ires co-

res, que acompauh,ará o rosto, 
antr.-rosio e indico geral. 

Finda a obra custará cala vo-
ítnie  10000 reis, 
ioda a correspondencia deve 

ser dirigida ao auctur, lua do Tri-
go=Vianna do Cistólo.  

T_-•fl p 
>f i 

COMPANHIA GER AI.. DE SEGC-
1?r3w 

Sociedadé Anonyma de Eles; on. 
saBilidade Lílniiatda 

C.1 PIUL . , . 1:000:000 3,00 

Ef"e-tuim-se seguros aiarítir:los, 
nuviaes contra incend;os e de vida, 

Lislio.2—p•m Ila celiirihos ?osé 
Alves Baptista—tiva Direito w e 
ál. (1) 

.'I;J+iAN11.i3 Diz PI SMiKt !') 
ria A p. 

LITTEUARlo, 1;f;iSl R A E CO E 
COZIA ERGIAL 

para anilo 

por 
LUf2 FEE,  

dástralo cova o retr•,ito de 
ÁLVARO DL C.1S"( l;l,1.411;s 
Preço  200 reis. 
Edi(or—,Manuel I'. de sousi 

Fatualicj!). 
V0nC c-se ira Li v. ariaB,,rret0 

d'esta villa. 

Hi3TORIA D'U 11 Cfli-ME 

(Ii•1DiQ;Â0 D'UM EMIGRADO P OLITIG 

Está e a ílistr'ibuição o :'.° ate 
ciculo desta magnifica obra hirto 
rica, illustrada com excellente. 
Gravuras de pagina, edSio inxuelI0 

No Pomo e t.1S1107, disirliìlìá 5e, 

colar. o dinheiro que, Custaram a0 aCCrCSCentaSS8CI103 tinia sn(-,Cí(+ta doL nossos sob<'-r anos, ({$ varia por 

thesouro de Portugal a jornada ao , descdpçáo das sumptnosissi rias el--rei. D. Jocíti V ás sul)i(las h)nras 
Cria, o encontro e visita das duas 1 festas com que o mesmo soberano de santa egreja patriarchil. 
fami'ias reaes da peninsu!N e as fe.z soternrusar o lançamento da Agora é le:upci de c, nclubnlos tr1antes do hrazil. Ilouco se ím-

i t' t, gás "e , - 3• Po:0ria da tTlt,r'ia miWar t uem testas do casamento do tírincipe primeira pedra nos - a,iterces tia e; ;, arte J alue já b..s..,nie foi- >9 l -
D. J•rsé e de suas irmãs, a infanta t real basílica do Pilafra, era 1714 e .,o, di,enilo algo+lia coisa? d;>., ,i, amava a paz ceriu• o laca+ii)r berlcr:-
D. Maria Barbara. t a sagração creste tempio enn l7• C. vtiras (alue o teni acompanhado, cie) que uni niunai cha pode conce-

a •'si i dei' aos se- 1f8 Subdi!os. ÚI•i• o quio VII • Seria riiister quo t,essemus aos eles= _•,.. ) _ , 
viram os nossos leitores, nos l mo tempo urna ideia da organisa- Lt:« XIV, rã de França,. Esse, D. aQ`io Ó seu vi ;• Lu iz ÏiIV era 

capitules antecedentes,• a relação çio ,da antiga patriarcliar; e d.,s i ce5no todos saber), o saber, nu,gne ° Escorri) da seu t'le•í',, n lu2irner,w 
p q [ n walpoS ruo;le nC•s a(lgníriu lati Ctr,nioniats o úas festividade; rei minent,as que )ara ella obteve nz das magnifi 

lia nó  Aias 1, 10 e 20- de cad ,• 
alui, com i1•reprenensi vel regular 
lidado, um fas.ciculo de, Ií8 pagi-
nas, ou 40 o urna belliBd" gra-
vnra, pelo modico preço de 100 
reis cada faserculo, pago no acta 
de entrega. 

Nas dornais terras do reino á 
pessoas que desejarem aSslgno 

deverão rometler adiantadamenteP 
imporlancia de um ou mais fasca 
cotos, em estampilhas, vales d. 
correio, ou urdans defacil cobrança 

Toda a correstiondencia deve ss 
dirigida a Joaquim Igmacio Saraivo 
roa do ffomlardini, 272, Porta 
onde se recebem assiguatur•s-.. 
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o CI1A1I ir•Rl 
:•3manari0 hirf≥aorísi;co illír•';ad0 

serie de 12 namems 21 rs. 
Brazi! 12 nuirtier,4 1:`, 20 rs.. 
eda 0 r 1,- ly n9 do t3¡ ° l'cl i;.ftl ràJl), 

a 77.  pui to. 
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BUA DI2,1 IT A 

E H AL 

Mt G>liA l)Iii.i Li l 

'or;angulo de B,1rCe/!Q.• 

Rua de S. M;indsco, n.° 

riq?ICZaS de rietlhurn polentado da 
terra quero tu,ca ao seu dispor as 
opult's.t?s. ninas de oiro e do dur-

cas fnncçõe; feitas -á 
Insta Cio thesouru portuguez no 
reino e no ostrangeiro durante • o 
curso do vinte e dois anelos, qne 
tantos se contam desde salseiro tio 
1701, em que se fez a aceAmação 
drl-r()i D. J,Ao V, até }:cueiro ele 
172(-3, era qqo se re bsuu o r'n-
mmao e Adia das doas famiids 
mies ela península sobre o Caia, e 
se celebraram, os consorcies (lus 
príncipes do P,r•azd o das Asturias. 

Furam essas bmgõm. não lia 
duvida, as maiores e mais custosas 
solemrridades, propriamente da cor-
te, ordenadas por el-rei D. João V 
em iodo o seu re;rado, forem, 
para complemonlo do quadro que 
`nos proposemos a traçar, embora 
Ageiramente seria preciso quo te 

, 

el-rei Li. Juão V do suiní mo . o.,ti- vénias, ,lar; tão longe faziam. soar ti r maio cerli;nridad+: pelas pompas 
fico, ene virtude das qu -1es o pr, ic, que co cou o , eu üwuno, e pela tis prirtlazes e eUMOncias da corte 
triarcha de Lisb()a celebrava ponii r'igij'Z2, Sbrilha o apurado á+sSt(, traiiC(7.a. 

tical caril lant.i grandeza e appara- da% festa cone que abriiliaritava a S6#puindo-lha as pisarias ene te-
to, que nerihurn outro prelado da miudo a sua (-crie. Buis as osterltaç5es ü'i vaid.:de, el-
chiAUndade via o seu sulit, cercado Clauvida de raie ntaçõ-is e pra.. rei l;. Jorco `` ti:3siava proJil;ameii-
de tãti grandés esplendores e exO aves e s triurrph•is das armas tia te ns dbl mios do esudu tiara (, 

lado a tão altas prerogativas, para Eranya, dite a todo insr.?nii• pelo i.ncilw, quando não 

cada releia das gnaes se expediu Lzi"rei reflui W a e«oa de Luíz X10, pode3Se euedt'l-o na S(uMAumyi-

uma buí-la ponti fi eia, paga a preso tornaram este m(m íreha aluo dai de das construcções, no ;) pp:trato 
de oirt , ic•vvja de todos os l,rincípes da das solernnivades e na ri queaa das 

Era MAspensavel lado isto pira Surolra seus coutellil;:)rar)eos. 
que se podasse formar um juizo Nlã0 invejaria, talvez, o engran-1 
aproximado do Irmo e rma<<rlifi•ºnii- d•;cimentu tia Franca o soberano 
cia da corte d'ePrei D. Juão V. , que tinha debaixo do seu recatar), 

Tmiavia, reservamos imas outra jaMiu ito pequeno reino de P';rtu 
occasião descrever as duas yorn- j gal, tão vastas pos,,ss ,3# na _lrne-
posas festas (te Maria, e fazer ureia rica, era Afriva, na Xsi4 e r)a Ocea" 
'' b « ada lnsttida da Ì3' róA 7 •t ,uri i• n r •n •lr)r,.ví• • czpc.! , t•r.•. !I; c. .,, ç.ar a. c r.a;;.,rtr:,..., .;, 

equipagens. 

(con c h tia) 

I, VrLrïG4A. tL• riL'+)'ZA . 
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Um firos'o roia )e a 
franco de pode, 6.30 reis. 

Romance sci-ntitico, de CO de 

rºenep Gere. i;n•rto Ltlarario, ge(traphi-
co, anthropelo£jec ' e de verdadeira s•n-
saçào nn aetunl moateuto Gislurr-o, en) 

que se fsUa n'iuns tiOYA ALL1ANÇA 

COM A INGLA Tïi - 1. A ! ! ! 
O aurtor, ti`unta linzeu ret lesa+,tsda; 

amenn, suave, elefante, e ar v,•zes dolori-

da e acre, faz % ibrat• a corda r,) vis fun•).+ 
do nobre patriotir)no portu•uez,:w vèr rc-

talhar, vender, dar e desprez,u e~ s;t" 
africano, que os nossos ,xtaiore= re.str;::n 

com salgue de m:=rt3,res e de bernes. 
Fste precioso livro — ptl0'i'Fs'1.0 INER-

G1r0 CON"i11A A p oLiTICA 1NG1,EZA 
—baseada ria triste quest:to Luzo-An,glo, 

além da parte rontantica, é acoin,tanhado 
de notas e docan)entos pouco ( on!t«eidos 
do publico, e, R1Kuns irteditos, em que se 

mostra até- á evideueïa os nossos remotos 
direitos á posse do negro continente. 
A acçüo do romance. p.+ssa -se aa África 

oriental, e desde a foz do Buzi(+ até ao 

paiz dos 'ilateb, lf's o leitor atravessa so-
Sala, Qu)le%e, (.a nt-r, _+ia«I -}{. (: xa+'-, o ",ave, 

Re%ue, Silze, Usnniati, os montes Inhaoxo, 

Doe, Cigarra, Machena, blorheni, etc, 
muitos vailes e florestas, parando no reino 
de Machoa•), onde assiste a seenas p+ite-

ticas e sublimes d•heroise o e d-m'nor pr-
trio, c)`unt punhado de p'•rtu•uezes resi-

dentes no fundo do serri)o, quando t,veram 
conllecimento do tratado de QS de maio 
de 1591, e %iram substituir no alto das 
senzalas e das cui,alas a saerosanta ban-
(leira das quinas, peia dos inglezes 1 ! 

O romance P0RTU0UEZ'-•S T l' GI,F-

ZES r.'H AL'PICA n-,--o tent sò -o niere 
intento ) itterario e scientifiro, é o mo-
nuºlento historíco que ficapara a poste-
ridade avaliar uma epocha terrível e des-
graçada, a que nos conduziu a poliliea 

cahotica de campanario, de syndíctitos e 

d`nrran#as !! 
0 livro formará um volume de recto 

de trezentas pagirtaç em S.° grande e será 

distrlbuitlo brevemente aos srs 7tns!gn:ìn-

tes das vihCLNS PO.1111U rUEZA.r, por 

600 reis, franco de porte e de . obranÇa 
de correio; e posto ti venda cal prircipnes 

livrarias. 
Um bello`mappa da Africa oriental. 

rcomganharit esteinteressanle livro.—Re-
cebem se "signatur3s na rmpreza Editera 
do i cecreio,n rua da Barroca, 109==Lis• 
boa, para onde será dirigida toda a cor-

Edição da TVpographia Iluro-
cratica de Ta,'ira. 

DE 

H 1; @i 9; C i [@ [E (f 
o celebre guerrilheiro do 

41 ALGARVE 

Illemorias autl)enticas da sua 
vida, com a descripç,lo cias luc-
ras particlarias de 4833 a 4538, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integaa, tio conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o € retrato do 
Hograpbal2o. 

1,2. a di&) 

Preço 220 reis. 

NO PRELO: 

so•RE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 4833 
Illustrada com uma gravura 

representando a vi11a ala eccasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

fu A. 
(".a ed1" .txia) 

Preço  100 reis. 

A Fenda em casa do editor João 

t3aptista Domingues, rua da bati- ,.Vianna do Castello, 

1 

1 

A"1'O•'ADO POIt DECRETO D i7 L'1 JULHO DE 1;38€) 

(`,on,  áarni ǹx ztéé°€3éák•?• e•• z•• 3i(éLì: 

çi.n r(tlativa au n+e.;u+• {;: 1dit;n; rf,lit:ada 
.t;:r•lI)a rla C;stnara :\ lua riiull dto Li: t,ua 

3. ° R:fi)fillaYd„ Ur•:illl•,",lyiln jtlult;l:(r'i:? dt' `? dt- dt''hl`Itl€t)', í. l' 1 • 8Jí 

pp•• ( e(•5('é2ttido d, um 

1:àEU L•T0R10 AUii,' i)i.•7.•l l-,lt 

Itrrços- €3rocl,ado 300 Leis—Cert')uiltlu 400 reis, 

crï'It.l. AiiD, f.ILL:1.U{; JE C.B. E•fit•)rl'• 
•7, 1i0"', ( 10 SElírit Al!dré-des-Art•, 47= K1)'Iè. 

{,Ilidl:--212, Rua Aurea, I.°=- L;41 o:l. 

DA 

DE 

CAMPO DA I' EIRA—EDIFICio DO 1=0SPiTAL 

DIRECTOR—AVEi.Ii40 A`t I:ES DUARTE 
F'h.lrmzeeutico dl •1.° classe pel., Cniversidade lie Coimbra 

Vai soi'tiinento de, findas, -IgaliaS, moas elasticas suspens(,rios, 
mamadeiras, thr,rmorrelrus, etc. 

Grande c.ollecção de prOductos chimicot, especialidades, ) harm,, 
curicas e aguas rnedicinaes ❑acionaes e estrangeiras. (70) 

LI•'W)S, DE EDUCAçÃo 

3LEIE•°OS 0G• PHY1A GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

U• kll`r$ìosLt volume de 560 paginas com bellas gratl•ras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1y 000 HEIS 

ALGUMAS NUÇÚES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
Poli 

Conforme o p)'o•ramma oficial para os alnmoos je instrucção secundara 
Um rol. in-`?.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Ru•e de Salni André-des-ArtS•Pari.s--Filiai, 242, Rua Anrea, 4.° 

Lisboa. 

AR£1̀!I1•ó TIDA EGEI1U1N7ly• 

E LIGA AO DAS QUATRO OPEúAGÓES 
, 

E DO 

5YSTE A MEIRICO j EÍ jjj1A 

AO ALGAN.DE nos y 

AL-U 0r8 DÀS ESCOW vi T 1 d'T DAS r 
Çom 600 exerCieios e problemas sobzás quatr ooperaçõe,s 

e systema rmetr e 

•tr•••i1••a•silae •••• all.3 a•Él:• 
Professor oficia► de Faleilça 

ÏJ 
Premiado na Exposição Pedagogiea do Parto 

COAI 0 

•' UI 
---
2 a EDI{,Ã0 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 rois.--Livraria 
Escolar de Fortee 0.3--56, R. Nova de Souza, ^ 8, Braba. 

IIi t•nnC---r7.° 100 

L' I; 

•ol•r•>>rho—ls'(hlores, 
rta•l de l.° Rdefrin.sn. 112-/•(;¡{ [ U. 

AUL lÌ0Tl•Lll() 
a, 

M ti ti e G 
l ás• 

I 
0 DE 

1 fan:.hnnir(!—•ili e; o assurnl)to deste e, 
s111,1 devida (i perna 

de Abel [3,lelhu Ou A il,rl Acacio, g11e luso é unt. "fodt's sal.enl qn•, 
(;n`lndtl se i;ila alt;urn i•a;tu l,e in'drrastia de-.1 •1'at!'i•I(1, a inda;nsção corl 
({Ile Je iC(#I;Ie a [, arrati\ilgl!asl n i10)a 1n(lltfrr(?1}ty,• SOPI'tliPrlt© 

a issv Iirnv# m d'escí• vicio reOti•llaui( estar prt)fund:)!►!cate inveterad o 
fY) SOCte!tade ( u)rtn ll!'?.3• COMO uma n.4jouta lltïp;'3 ICUI'av 
reja à S(I )erh,:lt' Vir+ ; el. que po-
r I , (',. te rnlllanCe faL n aiCtOi' a);llb(tf=caem , 

(`gtlJ n'Illll L'F,t'.ln')iat' •:; 1Pnle # , l P de•.sa 1Rn_ 
13u5ó de L:)v.,s =enitl Inda a :• cuid 

le e brí!hanti<r.}o ilt;t' lhe é peculiar. Uesnecessatin é ter e 
dar;) agoirar a " te trabalho=nuvo no seu (• r  

acne u=uin SirC.ttçgl) e( lpgçg 

R,)ruanre f)isG,ricO.de • lera, II,I„n, t 
radut:ç<t+'tle.lo:•.o-Pinheira Chagfes 

nrussr? .5e))Fi•rra de Pdr•Ps. I'e<3l}rrP, irão viva •1 
obra de cunho r i ed2,le incdio, é arar, 

e ul,l (tos ,}) ais formosos titt!los littoral ios (to sei., arlet: ris 
{1m g't;inlle volume em brochura 2;- 400 re i4; ;, n}ectlln, r ranrpnl.rn 

rncsú, coaria eu} luiu;)sa., cagas ( te percalina,d:, tlilÏrrentr+s ,'ér(,s m;; ,>e 
dadas fazer expressamente na Ailen}anl)a 3 100 reis: •, se alem de 
eTI,,a,lcrnado, tiver ar• folllas douradas, custa 2 700 reis. 

• I A lUxi11iA Ìl 

para 

tiIrlGE•iS DL r,•GV, .SÃO 
TODAS AS LINFIAS F'FRREAS DE I+OWFUGAL 

Oomt itinerar%os escolhidos á vontade dos pasf•P?geiros 
6'eVtl 3áa •9•i(A •EL•("C)t•TiC•CE9 

FLI1F E IT® DE MAGALRkELES 
Preç-o 50 reis, 

roprfr• (I3de da Guillard, Ailland e C.' 242, Rua Ats•'c?a, 1.•, 
Lisboa. 

@ ,•x Q 

DE 

X}I`•l"UX.,tiz•.ÇAO SCIENTIFICA 

•tjMM 

LYndo volume Ele 250 paginas com f0 gravl)res, cartonado 
em paniull•s inglez com estaa)pa a cores 

PR EÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  r,00 s 

do 
GUILLÀRD, AILLAUD 8t: C.= ii.IlI4i QRF.S 

flue de Saint Ándré-Ges-Aras•=- •Paris I• ilial, 2̀Y2, Elua 

DJ: 
DefiniÇão de Desenho e Geometria Synt3retiea 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos lycers 
coordenadas por 

® <zÊ;w•Q 
Professor primario off)cíal em Braga— Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte e C—•356, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Poesias ,s, dolyrie GUF&RA 3 UI+IQ IRO 
U1n elegante v'ol'ume nitidamente inipress0 ein magnifico papel fle 

linho. 
A' venda na Livraria Progresso de 3. 13. 1,0mingues 

Viram do Castal10. 


